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É sinistro é lugubre o aspecto de Lisboa. Nas 
ruas não se Vê senão, gente de Jto, os echo a” 
nisvos do. canhão funero. repeeturem-se, de 
aro, em quarto de hora por tada à capital, os 
Sinos dobram permanentemente a finados, ns sr- 
dE rende DO Envia em Crepes, Os thcavos 
Estão fechados Os jornnes ver todos trjados de 
Regra, às secretas estão cerradas as lojas té 
vida de Lishos está 

dao Rei morreo! 
almente 9 seu longo é do- 


bo que suspensa, 

Do Lais 1, acabou 
Torga morto. e 

Durante uma semana inteira era esperado, mi 
no b mÍnvio, ese fal desentace, 

A gença da rei, em que ha tanto tempo se fal- 
Java, que ha tanto tempo se discutia, que un dic 
a avisa, que outros insistia li tea 
idade alguma, subir. brutalmente do myntério 

envolviá € apresentára se” em tod à suá 
vel € implacavel verdade. 
a pesimbas É que Una razão, infimene! 
O Diario do Governo que, conserviva. sempre. 
um mutismo impeneiravel sobre a doença do e; 
mutlámo a. que 5 polca partida diva varias 
Interpretações quebrou. indlmante na erga feiras 
13, eis Milencio tão diversamente cormmenado, € 
ublicou assignado por seis medicos o seguinte bo- | 
ecim aterrador: 
+8, ML EI Rei o ar. D Luir, que ha mezes foi 
Somme do nêvralgis do plexo sciaiso ser 
idas de. phenomenon de nkinesia, apresenta 
Aetuaimentonecidentes de decubito que Koj tor- 
nam muito grave 0. sau estado.» 

Era, um boletim quaside mort 
boletim que a folha olcial pub 
dlocaça dIEL ei! - 

E pesar dos termos medicos, da technofogia 
sei, para muita pente hncomrehenav com 
que o boletim vinha redigido, toda a pente, mes 
ho aquelia que ficou sem pércebar Que doença 
rã a que tinha o monarcha, peresbel fogo que 
eita eegada à lima ora o ing e querido 

Ô apparecimento do boletim no Diario do Go- 
verno nto tempo mudo a exe respeito, era uma 
DrSVA. eviduntinima “a gravidade” extrema, de” 
Resperadora da doem 
SO énei da oa cia ecran. bamoto 

erpo, pela repugmania que” Sua Magestade à 
Raioha tinha de “que 56 pobicassem bolevins da 
doença do Rei poe quanto todas às vezes que al- 
ué 4 sua fúmia udoecia e se publicavam bo- 
eins, a morte do doente seguia dé perto esta pu 
bicnção, 

Compreleadin-se é respuitava-se asse mauagou- 
so da ftainha, mas o que se comprehenda fim: 
bem logicamente era Que dado eli, o apare 
mento do boletim 1 sb faria na vlioa entre 
Únde, quando o Rel estivesse completamente per 
dido, quando não houvesse esperinia algum de 
salvação & a morte exivense muito proxima, ie: 
vi topic 

oletim apareceu: comprehendev-se 
e dava ESSE CASO, e Tallizmene este caio 


ess primero 


se. 
ElRei D. Luiz estava em artigos de morte, 
Doente ha Pero de doi qn vendi 
dude seriisima e de que Su Mygestade feliz: 
mente nunca suspeitow, nem por sombras à extrés 
ma gravidade, nos ultimos temp 

espontosamente fazendo prever à to» 
dos s medisos um deenaco fatal, rapido  nevi- 
tavel. 

“Alem dos medicos portuguezes Sua Magestade 
foi visto e observado por tum medico alemão e 
por um médico nustriaco, clinico de prande fame: 
Po mundo acientíico, e a opinião desses dais mem 
dfeos lustres Foi positivamente a mesma dos sess 
colegas de Portel ave O eta do Rei ra 

Femédio « sem esperança. 
Se Fenádo qse a ea 
e Orne que sendo consultado ácérea da conves 
jane da da ou não ida de Sua grade para 


issera: 
iramênte indiflerente para o enfermo ir 
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classes, que iam 
as do Rey de jorna- 
estabeleceram ali provisoriamente a sua 
a, para, à todo O instante inlormarem O 
público dg estado da saude do infeliz soierano. 
o longos das o Rei esteve positivas 
mente entre à 
À doença era d'aquellos doenças fntees que não 
permitem esperanças, se as permitisse as noti- 
Cias que vinham de Cascaes muitas vezes teviam, 
alegrado à nação, porque o robusta temperamento, 
do Rei, à sua poderosa força vita, oppoz tenaz é 
energica resistencia 4 mori, oi boletins mai atér- 
ralores eram imediatamente seguidos d'outros 
em que o estado do Rei reagiu poderosamente, 


Pântosamente, apresentava sympromas animado- 


Fez que tera Fito nmcer expeganças se esperan 
ad oito Panelorisadas cen aquela dogacá ines 
“itavelmentemortal: 0 exado conmatono, que pre- 
Tede A morte apresentou-se res ou quaira eres, 
Crea ou quatro veres desapareceu ounra ver 
A iflemême et costs rm do e 
fermo, Que uma doeu outra mature, Tuma 
«Pesa Joenças agudas que te Oi Veus penodos 
de crise e qua forando os doentes axe de ports 
da mortê os tiram de repente para à vid e para 
à saude, seriam de bom agora naquele caso 
era! desesperado oo pascavac dum lonpo 
É Valorato mario, eomgletamente Inu 
Exudelisimo permanent da morta que ão 
a comentação possível 

E o paiz desu oloridamente assombrado 
à Ee Inonseriçso mary do, à essa excepcional 
eonis, que morava bai democrbenciente que 
rs Ge não ha prandes na terras para a oriu- 
Fa não ha mobres mem plebeus, não ba res mem 
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Não é agora o momento nem é aqui o lugar de 
feter à apreciação desse bom Rei que cessou 
«existir, de fazer a critica d'esse brilhante reina- 
do que acaba de passar à historia. 

o hoje publica um retrato do falle- 


cido Rei, o ultimo que elle urou prexisamente no. 
ultimo dia em que sabiu a passeio em Lishoa, 
Estava já então profundamente mitado pela 
doença terrivel, que O havia de matar em breve e. 
que alterata já tão sensivelmente as sues feições à 
ponto de o tornar dificil de reconhecer, como n'es-| 


tude foi postr para essa photograp' 
esforço de estir um momento em pose pro! 
duzu-lhe logo uma syncope, sendo necessario, 
para o fazer tornar à si desapertal o e dar-lhe 


“antipasmodicos. 


o proximo iumero, o Occinisere dará em sup. 
plemento um grande rêirato GEN Rei D. Luiz em 
Zorpo inteiro & por essa oesásiio ncompamhal.o- 
dia tum artigo Imographico e eríico do ilustre. 
imomares, que desceu ao Tumilo acoropambado 
pela estima, pela symputhia. e pelos lagrimas de 
todo o seu povo. E E ar 
“A morie de ElRei D. Luiz não é simplesmente 
ato oilicial para o puiz, É como que um luto 
4 todos O eimivam, é aqueles que 
uma vez se tinham aprovado, exremest- 
o pela allabiidade do seu tro, pela del 
dera « "bonhomis das suas maneiras, pelos altos, 
dores do seu espirito é do seu carueter, 
Como rei, D. Luiz 1 fot a modelo dos reis cons- 


ielonaes, cunsérvando-se sempre fora das Jucius. 
dos partidos, “occultândo perfeisamente as suas. 
predilecções 'se as tinhas a ponto de ninguem as. 
conhecer, comprehendendo. e executando mara- 


osamênte o logar que à nossa consuluiçio marea 
ão chefe. supre do Estado: Como Homem foi 
um dos homens mais Austrados é mui inteligen- 
165 se als espirito mameluco cul 
tido pelo estado, e pel pioken, pensado 
“um grande sentimento. do Belo, do Bem e do, 
Justo; dado a todas ns manifestações arilsticas ese 
peclaimente á musica e às bells letra, 

“Como toda a gente sabe D Luis era Um homem. 
de letras distinerbsimo, conhecia a funda todas. 
as literaturas é traduzla com esmero, com ele- 
Rancia e com profunda consciencia de iterata aa 
Principoes obins primas do teatro Shulksperiano. 


Amuva, extraondinariamente as letras é proçu= 
Fava 0 convivio de todos que as cultiva. 
vam, e a esse mn a pelas eutras, 


a Mteratura por 
tissimos serviços. 

É a D. Luiz que os homens de leuras porta. 
guezas devem a instituição d'esse premio annual 
dum coma de reis, concédido pela Academia Reul 
das Seiencla:; é a D, Luiz que se deve q conven- 


grandes é rélevan” 


ção Mtcraria. com 0 traz, essa convenção que 
tão grande. beneficio fez 44 letras portuguezas, 
que ha. muitos anos sé reclamava Incessane e 


inuimente, e que finalmente se alcançou, mercê 
da int não pronto Hon mv, 

É é por Iso que vão quê todo o pai 
chora Ja" morte! do se Re, 0x homens de letras 
Forvveres hor arte om dr seu con 
ade» mai lares é mis distintos. 


El-Rei D. Luiz teve no meio da enorme tortura, 
tro. Ota su agonia, a Tsdnde dever junio dd 
Se leio ua ipi a Rainha, Que 6 emacs 
seus filhos que 0 adoravam como no melhor dos. 
pas 

O Relmorreu como um clife de tai codendo 
de od so crendo dos temo! cabos 
aniões du selaços Ena pay ua no 
E ar PEA cavelor ão atum CNer ais 
ia, não eram pautados pela progmutca portam 
sentidos “e profundos dos coriçoes amarihaimos, 
ue o Siba adorado em sida 

Todaa gente sabe já a dedicação enormesa ener- 

gu brenda o que So ofad à 
in reu peroninentemee juo du leio de 
véu eardo, ETR Co qua GUPAUE, ir 
meres tentou disputal-o À more, d força de cui- 
adora volitude de dedicados dlavelc 

E quando a hor estrema s000, quando a'tsposa, 
ess via, lenta de que ra ie eo 
era Rainha, e voltando-se para seu filho, para o 
novo Rel, tom ma misestade € ama grandeza 
ideal, que ha muito se julrava fnpida do mundo, 
refogada, apenmenãs rage amis, exclamo 

—O Rei está morto, viva o Rei. Abençuiite, 
meu fio” e prasa a Divo que seja tão bom Rel 
Tomo elle o fot e como tu desejas sebo, 

E para dar o exemplo da obediencia, ella a mãe, 
ella à Rainha, curvou-se ante seu filho é beijou 
mão de 1), Carlos 1, a mão do novo Rei de Por- 


tuga 

em seguida a viuva de D. Luiz I escrevia 

uma agfectuosa carta à suu nora, à Rainha D. Ame- 

a, saudando-a pela sua ascensão ao throno. 
nova rainha não assistiu aos momentos finaes. 
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44 s9U sogro, pat que a prohiiam imo cspréss 

same médicos ati se estalo imbres. 

Ante, POIS 2. t9do 6 motmedto se espera 6 parto 
St Natuade : 
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ode gi si IA proclamação KU novo 
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Nom ol seta dus ns 
Sunto em mino cuia, a grandeza d 
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Apressando me, 


pois à dar cumprimento a um 


odeito da lei Pol mtêntal da monarcha é 
u Juro manter a Religião Catholica Apostolica Ro- 
mira, a integridade do reino, opsérvar é fazer 
obnertar n Constituição poiien da nação portas 


mui: leis do reino, 


rover ao bem geral 
púber, é prometo ra. 
nto más Cortes geraes 


que me npraz que os netuses. 
ins e necretida de ertndo Continuem no 
“aço, em 19 de outubro de 1880 — Dom Car. 


tonjo da Veiga Beirão — Hem 
mes— José Joaquim de Castro. 
sano Garcia — Eduardo José Coelhos 
Está inaugurado, portanto, com este documen- 
to, reinado de D Carios 1. 
Que Deus o fade bem ! 


Goro Loba 

ana 

REPETE EEE 
AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ, 
EM CASCAES 


do no sopro benfica do progrésso, que a tem 
posto em comunicação lncif com à capital, lhe 
tem levado a vida é animação de que por tantas. 
aanos esteve privada, 

À sua situação má costa da Oseano a 38! 
de luttude é 637 113: de longitude O, de Gree- 
ih, distando apenas 27 kilometros da capital, 
em estrada plánu seguida: pela margem direita do, 
Tejo até à barra e depois pela costa desde Cabo, 
Raxo, permeia lhe o ser ma estação bulnsar de 
priméira ordem, como de facto se tornou pela 
concorrencia de” banhistas que suceessivamente. 
de gono pra anno tem augmemtado, “E 

“ovas. estas vantagens, porém, não influiriam 
bastante se não fora a preferencia que El-Rej lhe 
dera, fuzendo di niar, é levam 
do, portanto a é animação da cor. 
te nos mexês de agosto u outubro, em que ordi 
nariamente al la residir, 

'Sabendo-se o quanto El-Rei gostava do mar, do 
mar que he tinha embalado a infancia até fazerose 
homem, é facil comprehender a perdilecção do 
monarcha. por nquella vila sit beira do 

ano, e que he ria á memoria as mais gr 
ias recordações da sua vida de marinheiro, des- 
preocupada do peso da coróa de rei, bem mais 


dificil de su ir que os embates da ten de 
franca desse Oceano que ele tantas vezes dom 

Cascaes tinha 
covas da infant 


D. Luiztodo o atractivo das 
De Cascaes goava desafoga 
demêno mae Em to a cu gradera E quê 
sabe se esse goso era para ele um retetpero de 
spinto, nigado dos cuidados de Rei O 

A não ser isto nenhuma outra razão explico a 
preferencia. do monarcha pela pobre vila, onde 
nem sequer tinha um palacio res sulcientemente 
Vasto. para viver, mas. unicamente uma modesta 
habitação com as commodidades mais indispen- 

O pato 


est demtro da cidadella de Cascues, 
s8 as8im Se he póde chamar por ser habitado por 
ElRei, porque de resto é uma habitação, que an- 
tipameate fot casa do governador da prai, e em 
que modernamente se tem fito varias Otras no 
Senvido de a embellerar e tornor mais confortavel 

Um pavilhão. envidraçado. construido sobre à 
cidadela a dominando 6 mar; era uma das casar 
êm que Eliel mis present, quando al estava 

Foi a este pavilhão que elle quiz ser conduzido 
na sua cadeira de rodas, dois dias antes de icar Je 
todo na coma para nunca mais sé levantar. Foram. 
sete dins antes de morrer que elle quiz vêr pela 
ultima vês O mar, é na contemplação absor: 
quelle mundo. dingua, que doces recordações da 
mocidade, que ainda hão. fa Jong, se lh aviva- 
riam na memoria saudosa do passado. 


te. Era D pronuncia da 
tempestade proncma, e medooha fot lia para o en 
feio monsrcl, era a ultima da sua vidas que 
eile não venceria como outras de que ele souber. 
triumphor 

D 


nunca fora, em tempos mo- 
dernos, tão concorrida de visttantes. Os comboios 
transportavam milhares de passageiros e 0% que 
voltavam desalentados com as. 
notícias que colhiam cada vez mais desoladoras. 
Foi uma semana de anciedade que terminou em 
desalento. 
O Rei dio fim dessa semana morreu 
Dentro dos muros Caquella cidadelia, que fóra 


o de tantos lctas, quando Portugal perdeu 
à sua independencia, acabava de se fisar kum rei 
querido 


Já mão eram as hostes do duque d'Alba que 

iam a cidadela e amniquilasom a ndepene 
ja de vm Povo; era a morte que arrehatava 
a vida de um rei d'eise mesmo povo, dentro dae 
aquelas morlhas levantadas pelo fundador da 
onarchia. 


As nossas gravuras representam varias vistas. 
da cidadela, onde se vê à parie principal doe ps 
qos reaes, haterias da fortalera do 1 
É do lado do nascente 
caes com a vila em distância, € 
didelia, nos dias em que o poy 
saber notícias de ElRei D. Luiz, 
Nosiro eco vê-se a casa onde os rezortera 
dos jornaes de Lishoa aguardavam os Boletins 
dos médicos e mais informações dos peoxressos 
da dotnça, para as transmitirem em telegram- 
mas ds sas redações. 
Todos estes desenhos foram expressamente 
feitos para o OceiwEsre pelo seu eslinboradorar- 
sto sr. Luciano. Frelre, com a rapúder que o 
caso exeaia, para satisfazer à justa Curiosidade 
dos nossos assignantes. 


ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO 


Apagou-se mais um espirito brilhante no nosso 
ea terari, esipse uma elo 
honrada, para quem O dever éra um tuto sapos. 
do, que mem a vaidade nem a ambição cramea. 
peles de Tizer esquecer um trabalBador ima 
Eente do progresso, que faz falta 25 seu posse 
Ae deixa ha orphandade fls sem pos” À 
Tograta retração para um homem quê lidou 
ro e er ua 
frueto para o prosaismo da vida, de unha alsaa do 


poeta, de um espírito illuminado pela sentelha do. 
alento. 

Alexandre da Conceição nasceu em Ilhavo a 
18,86 Outubro, de 1873 e seus paes eram de Pi 
nel, 

Completou os seus estudos de engenheria civil 
na Escola Polytechalca do Porto, com destineçãos 

As musas desafiaram no aínda imberbe 6 elle 
deixou-se seduzir, e na Grinaldr desfech as su 

meiras notas pocticas com João Penha, Gi 
lherme Braga, Pedro de Lira, Manel Sardinha 
é outros de que a poesia nacional conserva boa 
memoria, 

— Depois vieram as Alvoradas, os Traços de eri- 
io 

No Cansioneiro Alegre, diz dele Camilo Cas- 
telo Bane í 


imberbe, azevieiro « alegre como 
nás alvoradas de abril Era dum 
cenaculo de rapazes portuenses que tinham muito 
talento e se entre-queriam com Um amor de ca 
marados que já hoje, q esta hora alta da ciiisas 
ção do egoismo, se nos afigura um sentimento ab 

rdo, uma pieguice selvagem de poros incultox 
Alexandra da Conceição Eantou à amor, cantou 
Stello, um poemeto que parexe de Musset ou 
ste dizer do iminente romancista é insuspeito, 
que elle só afirma O talento da Alexandre da 
“onceição, sem favor de quem, antes na critica 
não fóra poupado por elle, H 

É bem conhecida ria polemio literarios 
tentada por Alexandre da Conceição com O mess 
tre da Miteratura contemporanea, é que essa por 
lemica elle não recuou nos golpes despiedudos 
do grande polemista, mas, nen porssa Camilo 
Castello Branco deixou de fazer Juxiça o talento 
do seu cantendor, 


foi, nos parece, dos ultimos tra. 
de Alexandre da Conceição alem 
de alguns artigos publicados no. Secifo“em que 
affironou bem as suas ideias avançadas, sustentone 
Tara talento e erudicçio, 
MENTE teve a ventura de publicar algumas 
produeções suas no primeiro volume. e cusas pros 
“ueções não das mais ditinctas qua tem publicado 
em Suas columnas. 

Os jasiros cio a que ea me tendo, 
para, levar o prosaismo da vida, afastaram Aler 
ãandre da Conceição mais dos seus trabalhos ht- 
terarios. À familia exigia meios para se manter, 
é as lotras são fraco rendimento para a sugtem 
tar, 

Mas se na litterstura Alexandre da Conceição 
afficmora o seu talento de modo destincio, po be 
genheria, à que te dedicon, tambem não (ol mes 
nos distineto, sendo a sua aptidão e conhecimentos 
aproveitados no serviço public 


o fer parte da, 
urra e porto da, 


"Boprrs para par ax hrs 
da e ultimameno era direeroo 
de Vire 


ubliens da Guar- 
las obras publicas, 


idade que se finou no dia 14 do cor: 
rente, produzindo a sua mone profundo sent 
mento tem todos que lhe conheciam os finos qui 
és do seu espirito, o zelo no cumprimento dos. 
seus deveres, à extrema bondade o trato que 
todos coptivava e faria be 

O seu corno foi depo 
conde de Prime, em Visc 


— o — 
PINHEIRO CHAGAS 


Ex TRAÇA 
O discurso que segue, proferido por Pinheiro 
cagar care pa DA 
taçõe embdtssdslapéees eramos 
lograram quo O no “orador, 
Conforme notidâmes na: Agedia do ultimo nu! 
mero do Coentro: 


ado no Jralga do ar 


«Senhores ! 


+Ha aqui poucos portuguezes e é por isso que 
ousadas Boda doe dee mens ee 
ra presidente do comité brazileiro da 


E E render: homenagem ao r, 
viePon ds Ho Epraleamd, uma dus. imioligencias 
Tato distincias, uma das personalidades mais no-. 


SUA MAGESTADE EE D. LUIZ I EM CASCAES 


o 


omnirçanda] 


> Esplanada da cadela. 
ceamo.— 4 Enmrada da cidadela. O pero procurando nois de Ele. 
rialera por onde El-Rei passava, 


ns vita exterior da cidade 


1R 
a Palacio ea] onde flceeu El-Rei D Lui e ou repertea ageamdaçam as jaformações sobee o estado de Eli 


A E 
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notaveis do Brazil contemporaneo, mas tambem. 
para saudar em nome do meu pais, à nação irma, 
& nação onde vemos ampliuda à 


biecido. pela seiva americana, 
Cunliado pelo sol pedioso dos mropicos se torno 

Ambio império eia bandera rêsplendo O 
mo coma 4 bandeira recamada de es- 


ceu ame 


triumptios 
4 NÃo É não pode nunca haver entre nós, odios 
ou invejas, Mesmo na epocha colonial, apesur de 
todos os deíenos do systema, nunca houve uma 
distíncção bem mitida entre portuguezes e brazilei- 
. Quem po e separar na historia da nossa eman- 
“paço NO 160 Ds ervas Brad dos heroes 
rtágueres. Assim que” Portugal quiz cooperar 

das descoberos neles JO 


Beit Veto Os poradiess r'quelia mo 
= cha que pseram o Bras na currense da vila: 


+, assim que soou a hora insvitavel r 
gão, logo que o Brazil, como todas as outras coio- 
aa europeas, quiz fáber casa à parte, O que pura 
os outros fol um divorcio, era 1 sepae 
ração. amigavel de corpó e bens. Sep 
cordaalmente npertando-nos as mios, os Luços fa 
ternaes que uniam os dois imperantes unem os 
dois povos, e esta solidariedade, como 1 corrente 

“olacírica que ae pelos cabos submarinos atravez 
da profundidade das uguaa fazer vibrar do 1 
golpe ds agulhas telegrahica das duas contas do 
Aslântizo, esta solidariedade fraternal nivelando a 


r Ísso qua cu, portugues, tenda no 
são o Orgulho das mudas tradições é a atu 

ap Modas esperança, ergo dm nome de 
gal que ama o Braz, como a um Irmão m 
como o Eenjamim du nossa velha mãe sagrada, a 
Lozitania da Renascença, aqui em terra estransu 
rã, um toast entbusiastleo à gloria é d proiperila- 
de do Brazil. 

«Eu disse estrangeira! E será assi, senhores, 
Pais, serd para nos o estrinteiro Z É 4 primeira 
vex que piso o solo sagrado da França, e ao senul-o. 
acreditei encontrar um velha conheimento, e tudo. 


É mos, senhores, mem esqueçã- 
mos quê é 4 França que nos conviou à estes jo- 
pos olympicos. Eu reconheço os servicos que 05 
outros. povos prestaram á causa da civilização, e 

oa parte para O Brazil; más € o 
mome da França, É o espirito da Frunça, é quasi 
sempre o sacrificio da França, que se mistura em 
todos os prandes acontecimentos, como 6 sol da 
terra de que falla o Evangelho. 2 2028 

TAceusim-na muitas vezes pelos incendios que 
promove mas é ella que arde, e o mundo o illumi- 
Nado, Descobrimos, nós os portuguezes, metade do 
mundo, é temos o Uireita de por so nos orgulhar, 

“sabeis, senhores, qual era a insignia que tre” 
pai be Sonoros quali q 
dores? Era a divisa franceza do infante D. Henriz 
que Talent de bien faire = É, foconscientemen: 

' primeiro signal que a audacia portu- 
fas Reco n'eaas ferra loniquas foi a divisa 

o velho espítico da França. — 

amo eu viisenhores, este admiravel mo. 
numento-a torre Ed, esta pyramíde da paz, 
igiosa Mexa d'esta imménsa cathedral do tra” 
lho-a Exposição de Paris, quando vi a torre 
Elite, que é o verdadeiro symbolo do genio da 
França, porque ella é a um tempo docil e teme- 


reclamo uma 


raria, graciosa e forte, quando vi pela primeira 
vez necenderem-se as phentasticas iluninações, 
pensei ler em lettras de fogo a velha divisa fran- 
Gera dos marinheicos poruguezes —alent de bien. 
fire a divisa da cantisação divisa do traba- 
lho. a dívisa do progresso. Foi ella que cônduzio 
Os noscos antepassados às plagas gloriosas do 
Novo Mundo, e é ella ainda que ha de guiar O 
mundo modermo so garaiso radiante do futuro 
levanto O meu brinde, não o 


Pinheiro Chagas. 


NHORA DUQUEZA 
Excrnrro 
(Concinido do n.2359) 


Obedesiam todos, claramente, automaticamen- 
te. Impóe-se assim à Loucura, O Erro? 

O Duque—edesceu “abaixo, a umas lojas onde. 
dormiam as negras e as buscou todas e não achou 


a escada,—Jorge Loureiro 
com a tocha adiante, —€ entraram na ca- 
D. Leo; 


mari de, 


tifa, ao lado da camara da Se- 
nhori, mejo occulto pelos cortinados=s por isso 
O mão haviam visto da porta, na primeira vez— 
estava Antonio Alcolorado, 

Finalment 

O Pagemy—Jesarmado, nois que aticira a es- 
pada do irmão pela jancila—por-se de joelhos, 
engsou as ms & pedia misericordia, 

U Duque disse-lhe:—wque se désse à Deus por 
que havia de morrer,—e o moço então pediu lhe 
«que pelo amor de Deus o mandasse cu 


Dios que ou fai ou náds É 
ando À janela mandou recolher os éspiões. 
ua cem que já ai estava é deicsçd Jor 
Loureiro de guarda ao Alvoforado dirigiu-se no 
guamda roupa. 

Ou ão ou antes fôra ao quarto de 
Anna Camelta exigindo-lhe, alto, a buetay é como 
ella lhé dissesse que estava no guarda-roupa foi 
ali, arrombou o cafresinho e tirou d'eile um pa- 
pel—aquelle uítimo papel que a Duqueza guar- 
bira—a primeira ou a ultima carta, talvez, do 
Pagem, à derradeira folha d'aquelle pequenino li- 
sro do seu primeiro e ultimo amor, falvezl 

Aº porta do quarto dos filhos bradou, inpetuoso 


erud 
ahi, co, Senhora, Esta é | minha doença, 
que de; nóites ha que não durmo, nem aquelle que, 
al está fóra -. 
Nem aguetict. 
À phrase era tm punhal que elle arrancava do 
proprio coração pura o eravar no delas 
Deve ser Relais i 
cruêmente, tão terrivelmente lampejant 
dona da. camara, à Beatriz. Anner, que 
du ' 
É Deg noites ha que não durm 
À predisão mathiematica que 26 à! grande dôr, 
esgraça ou à Morte Aimprice à memoria 
Jos que fere no coração. 
Fóra realmente em 22 de outubro, iam pas- 
sadas dez noites--e não O sabia a dona, que 
à bruto. do Vedor acordára bruscamente squália 
alma altiva e leal dez noi das de 
longas noites de outubro! que ela ouviria par 
“ palha na sombra, crescendo -se dai, 

aquele soalheiró escuso, d'entre és seus criados 
& lides até 4º inveja & 20 comes da Côte, 
este pregão implacavel, infame: 

SDeshonrado, alte poderoso Senhor! Des- 
honrado, Duque de Braginça e de Guimardes! 
Escondiãs a mulher que não amavas no teu ermi 
teria sertanejo, rodeada da tua 
jolie eo inds Esconita do coniinho 

ascinante, a, da 
da Góree Não te marenssem o escudo em que 
“eras as ármas de quatro Reinos as ledas iecrea- 
Góes dos Saraus. Não a entontecessem os ri/Ges 
enamorados! Não lhe subissem ao coraçiosinho. 
turgido de” mocidade as glosas da sophísica ga- 
nte! 


É 


do torvalinh 


te 


ba, dos teus ja-, 


«E vae ella, a fada encantada, que não era se- 
não uma mulher moça é sás quê não tinha culpa 
de não te amar,— que não te amára ainda —que 
de mãos em mãos de velhas soberhas ou resigha- 
das te viera cabir nos braços, que só por devoção 
é dever a estreitavam. 

E pe ela... lanço ses com uma creança, 
—com um pagem que nem espada nem esporai 
psi usar alnda, Dehonrado, grande é orgulhoso 

«Antes 
de Evora! 

= Antes envergasses o burel franciscano, melan- 
coli alumno dos santões da Piedadel Deshon- 
rado, deshonrado!” 

+Mas tu não. te pertences. 

«Mas tu és um nome que continua o do Santo. 
Condestavel e o do grande Mestre, Tu és uma in 
sútuição da Garda gloriosa que symbolisa a Nori, 
a alúivez, a fidalguia dum povo, Tens no brazio 
às Quinas e o Banco de pinchar, Lembra-te Qto, 
homem! Lembra-te disto, Duquela 

E homem e Duque do seculo «vi, nascido é Srta 

do, no seculo xvi=—é necessario mão esqui 
cer isto, pelo m nas : 

E Iralicamente não tem sido o que mais tem 
importado considerur 4 sentimentalidade e à cr 
tica moderna. 

Nada m 


asses em Cassella, filho do Degolado 


ristico, comtudo, mais naty» 
— da vida do seu tempo, do seu 
meio do que esta monstruosidade a que vamos 
assisuir na palavra ingenua, serena, fria, de uma 
multidão de homens e de mulheres que acabam. 

dos e immoveis, à scena terf 


Devia, besta lero Dique? —somo sum 
explonir de indignação generostaima ha de hoje; 
he chama um escripror Mostre 4 

Alma tsnada de fanmticoPa- 


e 0 Duque estivess ll fal-o-bia agars 
rar, quandoo que é pouco duvidoso-—não o 
tivessem agarrado antes os seus proprios criados, 
fazendo ucudir os medicos. 

É os que logo depois falam e escrevem do 
acontecimento? 


ques, 
co 


hortelão, e lá ao fundo as amais 
as duas pobres creanças acordadas por aquelles 
extraordinarios ruidos, é a di toda a fimus 
Jagem, as escravas, e no dia seguinte à Villa, a Jus-, 
iga, o Rei, Toda-a-Gento x 

Mas estava tambem alh alta noite, na camara 
de dormir da «Senhora Duquezas um homem, 
umomõeo Algo um pajem alumteaor  garrido | 

O Duque mandou pelo porteiro chamar um pa- 
dre, o capellão Lopo Garcia, que viesie prestes 
acudir a uma docor 

O Alcoforado ficúra alguns momentos a sós 
com 0 Jorge Lourenço, escrivão. 

Conhecia-o. Era das relações da familia As 

de ambos diziam-se parentes. 
agem disse lh que pois não tinha a certeza 
de contessar.se o ouvisse elle de confissão, O! 
Jorge respondeu-lhe que sim; aconselhou-lhe que. 
visse bem a consciencia, que se a tivesse-sen- 
carregadas o dissesse | 

É ele então, sontouihe--+algumas cousas é 
928 pedisse ao Duque, quando viesse, que lhe per 

sse aquella traição que lhe fizera. 

Que coisas foram? Pouco importantes, natu- 
ralmente: sem relação com o caso, talvez; do con- 
trario, o Jorge não se calára, como não calou o 
mais Que promettera, ali mesmo, áquella hora s0-| 
temné, calar, 

- O Duque estava no guarda-roupa,—rás histo» 
rias.e—com à Duqueza. 

Ella—desculpava-s 
a Beatriz Annes—sque 
—acerescenta a ultima. 


dizem o Pero Vaz é 
não tinha feito na 


4 E brad 


O OCCIDENTE 


aty 


Quando D. Jayme voltou é camara, o Pagem e 
Jorge Lourenço pediram-lhe de joelhós--sque lhe 
perilonsãe a teniçãow 

O Duque respondeu, diz Pero Vasques—aque 
| se abraçasse com Deve, que o corpo Davi de pa- 

decer 6 mais passára Nosto Senhor por nós ou- 

trois 

“O Juiz da Terra tinha de cumprir a Lei, a Jos- 

visa ela, O de Cima, o do Cê, ugai à todos 
ai 

(Não: homem do seu tempo e do seu meio 

simplesmente, positivamente. 

É mandando sahir o. escrivão ficou a sós com o 
Page 

Guga a conferencias 
para os dois 

Creanéas o Alcoforado n'aquelle momento havia 
e Sompihender nidamene que era um homem 
Homen e eavaliiro, que se não usava espada, se 
expontaneamente a aurára pela janela, nemov.se 
le proprio. cuvaliaro muqueis lance medonho; 
À prosenge se que nada dize 

ando sal é O escrivão reentrou  Pogem 
estrta conformado, púe dizer-se tranquilo. 

Era pi mem slpentl. À : 

ndo passar 0 Gunrd-roupa Vasques, o amigo, 
do pesar Guard pa Vaio 
e se Ihe miau cousa tinha Feto. 
“HE no Jorge Lourenço disver— que porque fosse 
muito ano do Duquev=—se desarmdra; atirára a 
espada pela janelas que éssa espada dr de seu 
irao ellha tomári quando elle dormia. Que lhe 
pedia poia que a desse no crindo, a João Fernan- 
gpa ue Viera com elle e estava ali esperando 
e fi nela ido emas nada disto contasãe no Du- 
que. 

O capelão chegára e o Duque mandou-lhe que 
confesso moço. 

“Conclutd  contisão Jevou o podre ao guarda- 
rowpa e ondenonJhe quê confesmsse à Diquera 

Depois do padre vei 0 algor;=um escravo ne- 
ro, Gom “uma muchadinho prum manehile-da 
E hniório Aiclerndo pad ta 

ntónlo Alcoforndo pediu apenas que lhe co- 
brissem: 0 rosto meporque não visse como O ha 
viam do matar 

Fireram-lhe a, vontade, curvoa a cabeça e o es- 
erivo deceponniha dum golpe: 

Além do is, o Duque quiz que assististem 4 
exegueto ns criadas da Senhora: = Beatriz Anes, 
Ama Ferreira, Anna Camelia, 

Como nós, leitor, D Jayme não acreditava, nas 
carlmente, a grande inocencia delas. 

O camara, “o Fernão. Rodrigues fo o unico, 


terrivel deveria ser 


parece, que —emovido de piedade se afastou. 
tm poco, 
Demorava-se a confissão da Duquera, 


Impnciente, o Duque foi duas ou três vezes 4 
porta. do  guúrda roupa, perguntando —rse não 
dcubáraza=da ultima disse imperiosamente; 

—sAcabae, Senhora! Absolveia, Padre! que 
ão ha mister de mais 

é Mandindo embora o capelão, avançou para 
ella com um terçado. 

Ela duas ou tres vezes bradou misericordia,— 
«que lhe no havia feito nadate—diz a Bentriz 
Anmes,que estava da parte de fóra —e elle vibrou- 
ie a árma à cabeça. recommendando-he,—eque 
so lombrasse de Deus o não curasse de outra cou- 
Saya como conta Jorge Lourenço: — 

a era à minha doença d'estes dias. Dae- 
vos a Deust 

Ão primeiro golpe a desgraçada cahiu —eentre. 
uns colresa 

O Duque ergueu-a pelos cabeltos e deu:lhe os. 
outros. 

O aíflicto camarista, que descera dois degraus 
“du escada para não ver, espreitou então, eD. Jay- 
me. mandou-lhe observar —sse estava já mortã.a 

Ordenon, em seguida, que levassem 0 cadaver 
para onde estava o do Paiteme à 

Foi assim que o Ouvidor Gaspar Lopes os veia 
encontrat—vambos, um junto do outro.a 

Com Fernão Rodrigues, o Duque recolheu-se 
aos seus aposentos, mandando chamar as Justiças. 

Mas o Padre é um personagem mudo, 

Passivo, atravessa esta scena tesrivel como uma 
sombra. o 

À Lenda-—mais proprinmente, desta vez, Cae-. 
tano de Sousa, o que mutilou o testamento de. 
D Jayme —phastasla-o em grandes exclamações 

E protestos. 

ANVerdado... é que nem uma palavra delle se 
escuta, se préssente, sequer. nos documentos. 

Elie não depõe ha Inquirição, e nada mas va- 
fara do que ss, Havia de depár o syilo contos. 

ional 
Mas nenhum dos espectadores accusa a menor 
ação, a menor indiscrição do Padre. 
Que extravagante «finaticos, o Duque —se o 


fosse-—que tendo ali á mão um representante da 
Exreia, depositario, naturalmente, da, verdade 
toda, nem por sombras pensa em consultal-o an- 
tes de fazer a sua just Es 

que Padre aquelie, que se tivesse recebido a 
confissão da Innocencis, deixava silenciosamente 
que sobre ella prevalecesse a Mentira e a Morte! 

Positivamente, o que tem andado esquecido um 
pouco é. .. o tempo em que estas cousas succe- 
deram, que foi no anno da Graça de 1512, duas 
horas passadas do dia 2 de novembro quando 
amanhecia o— Dia dos Finados. 

'O Padre,o Lopo Garcia, fui encontral-o ha dias, 
no cartorio da Miericordia de Vila Viçosa —um 
excellente cartorio, muito bem tratado, é uma pie- 
dosa Casa, prinorobamemte administrada, porsia- 

Fez o se testamento em 25 de outubro de + 
que foi aberto o que quer dizer, que elle mor 

em 20 de julho de e não parece que 
sentisse a alma múito— encarregadas porque 
calevia-he a salvação eterna n'um-—ivinanario 

Já deveria ter ouvi 
Diqueza de Bragança. 

tão muito longe dali no córo debaixo, aberto 
e devassado hoje, revestido de pinturas santa- 
mente picarescas, dl que era 0 famoso convento 
da Esperança, ao fim da Villa, encontrei tambem, 
a sejunda, a definitiva sepultura da que foiD. Leo- 
nor de Mendonça. 

Uma pedra rasa junto de, oura que cole os 
restos da primeira. mulher do filho, da sua nora 
posthuma, à Duquêza D Isabel de Lencastre, 

E em letras cavadas, esta inscripção: 


lo de confissão uma nova 


aqviesTÃo os ussos. 
DA SERENISS 517 Dvs 
24 D. LEONOR DE Gvs- 
MÃO 1º Me” DE O, JAvMES 
vo De DE DRAG. PAL EM ES- 
8% AR. DRM, De NM, 
. 1512 


Luciano Cordeiro 
— see 


O CASTELLO DE GUIMARAES 
se a 
q 


achunão) 


Entre a torre de menagem e o lanço do muro 
de léste ficavam a ermida, uma casa que servia 
rovavelmente de quartel aos soldados, e a prisão. 
E ima À us apertado cubáclo, cb umas 
eli x podes aleira do chão e defendida por gros- 
dobradas de fere. o cent (casa fergie 
de ra ataca do om Foiado de ria au 
O MNE atá pros UMA from Correnta 
de ferro. j 

tação da canelio é emremamente pino: 
a e anisonado: Eua à ad da cidade danca 
A roer declive 006 amocinado OR 
ano roca q Hds comi ic 
“os caminhos que serpeiam pela collina. No 
espeto é forndo o Pequeno outeiro de grandes 
penedos, dispostas de modo como se a natureza. 
quizesse fabricar com elles aprumada muralha para 
assento da fortaleza. Prologam-se com os penédos. 
Ulm fla de arvores tão ; 
a ad tOda a our a parede do antigo 
aço. Pelos rochedos trepam heras, que vão su- 
Ensãa e vestindo com seu manto de perrene ver. 
o io monambemo, 16 lhe ssgialdarem 
as ua «onde pendem em festões, que se 
cam tomo tadagem dar arvores: que ora as 
beija docemente impellida pela brisa, ora as açou- 
da pe tempestade 

É bello, pois, e grandioso errado, da fortale- 
ra ersneaÃo aqu meia da verdores seu 
Tulio senerando, tostado pelo sol de tantos secas 
Jos, acatado por tantas gerações, honrado com tão. 
gloriosas memorias, e atá enfeitado por tradições. 
poeticas de cavalleria, e por lendas de amores. 

Porém de castelo de Cumardes asi se apro- 
cen E ta com tantes encantos, por qualquer 
Feio SE o copresaper ou: panoeabras fue lie 
oflerece ao vinjante do alto das suas torres, são 
tão extensos Cie e ae tão singular formo- 
sura é amenidade, que não ha penna que os possa 
SER pes Pic, emborá delicado e ame. 
trado, nem tintas, por mais vivas e brilhantes que 
Ea apaeta dereratar co ae 
fatais ore fora nico nte 
a natureza ornamentou os arredores do castelo. 

Para o lado do sul, em logar mais baixo, esten- 
de-se a cidade de Guimarães, sobresahindo d'en- 


tre apertado cinto de viçoso arvoredo, que parece 
uerér competir com as grimpas dos 16 campari 
sãos dos feios da cla. Em too det vê 
rga cercadura de prados verdejantes, orlados de. 
pao DER RN io A 
até lhes abraçurem os mais altos ramos. Seguem 
se aos prados vicejantes colinas, nãs quas se re- 
ostam as beilas vivendas do sr, conde de Vila 
Pouca, e dos herdeiros do fllcido conde de Ar- 
rochella, com seus jardins, dispostos em trono, e 
oraados' de fontes e halauitradas, a 
o para o norte lá se avista o romantico. 
lê Santa Marinha da Costa, fundado 
pela rainha D. Matúlda para os filhos de 5, Jerony- 
o, e tão graciasamente situado a meia bitura de 
um monie todo coberto de espessos bosque 

Mais para leste levanta-se a serra de Sanga (: 
tharino, com o seu diadema de agigantados pe- 
nhascos a formarem uma espaçosa lapa, que q 
devoção dos fieis converteu em capela, consagra 
da à sonta virgem e martyr, que deu o nome d 
montanha. São tão bastus as copus do annoso ar- 
voredo, que veste a serra, que occultam intei 
mente 0» rochedos descommunaes de que está 
eriçado o dorso da montanha, e as torrem 
se quebram contra as fragai, 6 se pre 
Susurrando nos algares. 

Para a lado de oéste varia a paizagem, relans. 
ceando os olhos perspectivas não menos risonha 
é formosas. 

Collinas pouco elevadas, valles pouco profundos, 
por toda a parte verdores, aqui e alli espalhadas 
muitas casas e ermidas a alvejarem arraver da ra- 
mogem das arvores; € tudo isso emmoldurado ao 
longe por extensas cordilheiras de serras, erguen- 
do-se em amphithentro umas apás outras, conti 
tuem novos qnadros de infindas bellezas naturaes. 


o 1 de Vilhena Barboza, 
—— emma — 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 


viii %e 


Quim e pel 
foram, 


em maog p 
chunfalho na desra é apito na bocea entrava 
como um raio pela esenda acima. 

ÃO esbarrar no vulto do major deitou-lhe a st- 
nistra e redobrou à sua força apitudora, 


cabeça, 


To que éLO que me querem! perguntou com 
a tranquilidade das conselências tmindculadas U 
odrigues. 


ue 0 mato, não resista! bradava 
o cabo dle policia, no meio das trevas que inunda 
vam a escada, brandindo. o reu gludio policial e 
agarrando-se com unhas « dentes no major. 
Pre o Ea porém entraram correndo esfal- 
as tres bombeiros que moravam perto pergin- 
tando Reed “ Pedaáa 
nde é O fogo! Onde é o fogo! 
Não é padal não é nada! Pradava o major 
Rodrigues sempre agarrado pelo cabo de policia. 
não é nada, é má senhora. que teve um ataque 
de nervos, & eu que vou chamar o medico! 

E conseguindo com uma forte sacudidella sa-| 
far-se das garras do cabo, o major empurrou os 
tres bombeiros e correu paia a rua. 

Ao sentir fugir-lhe a presa, o cabo de polícia 
desatou a correr atraz delle berrando como um. 
possesso: 

Agarra! Agarral 

(Os bombeiros correram tambem fazendo córo: 

Agarra! Agacral 

O major fa já ma ras, mos esbarrou a 
ane chegava apresssada para ganhar : 

agarra! Agarra! prtava o cabo de policia 
correndo atraz do major. A 

E aproveitando o pejamento que a bomba Ar 


zera na rua e que cortára o passo ao major Ro- 
drigues, deitou lhe a mão ri Es ao 

“Mas À luz vermelha e trem Es 
punhado por um dos e erbo do 
Policia cara estupefacto murmurando: 


ao 


O OCCIDENTE 


—O sr. Major! repetia o cabo espan- 
tado. 
Entretanto a visnhança accordada pe- 
Jos apitos do sapateiro bela Elacia que 
ja na rua, chegava às janellas assustada 
nero, 
E do verem as bombas com os seus 
holes, abriaa as janelas erradas é 
ar desvirada entes 
os! Fogo! 
Em Menos de cinco minutos a rua 
estava atltada de este € de Gomias 
E em torno do sparéiro e do major 
começava à fazer-se roda, 
Os oi aiterenvam vivente. 
O sair do reconheço is ca 
no€ O seu sapateiro fulgara-se Salvo € 
iara he desabrido Goi ares superios 
Não ice conheça om 
E Bom agora que jáme conheceu está 
deseuipados pode-se ir embora, 

E besculpado? repontou o esbo de 
guia 

Sim, éu perdouo-lhe o seu atrevi- 
memo, ão sÁbia quem eu era 

Catrevimeno? alto 1 cu fiz o meu 
deveu ndo ha 

Pois, deles mé 

Esso é que não deiho, 

= 

Tipi disso 

io meses 

hguinto há mestres, aqui ha uma 
auctoridade constituida =». 

E Você fnli-mo mass tom? 

ali aim senhor: 

Tan alia? 

Salt e não respingue, 

TE tou major do” exercito porta. 
ui 

E au 


o sr, Regedor. 
—Olhe que eu retiro-lho as meias solas que lá 
tenho, 

Pode até tirar as solas inteiras. não são 
meia 


pplaudis a multidão, 
cemeçando a intervir no debate o dando razão à 
auctoridade, 

—Eu 0 ensinar 
major, 

paso insulto a auctordnde, radou enerico o 
ssputeiro sentindo às costas quentes pelo applauso 
da multidão, Aire anna 


eu bruto, deixe estar! rugiu o 


idade! repeticam em córo 


Son major e não ponso ser preso senfo por 
pategr igualou superior à mioha. 

Não si se poe 00. se não póde ser preso, 
disso o sapateiro, phiosophicamentes o que sai € 
que está etealaio e dudu é que to sao 
aa APpOiado  Appoiada! “plandia a” multi 

= ale à oca! bradou indignado, aborrecido 
o major Rodrigues a 
to iG VOGÊRE malgeado!reprehende o cx 
o insulto o povo, deixe fale o povo! 
E oral morra berro 6 povinho sentindo à 
seu coro as Costa quentes pelo onoaa 
ntreanto. da meio da Imulidão ari uma 
voz gritando: 
E arga 6 preso! 
ado se Voltaram espantados 


éra. um soldado do regimento do major que 
antro pela algazara ea Aquela na 
elesa do seu superior, 

—Fórat Fóra! gritou à multidão indignada. 

Mas Começarum a apparecer mais soldados de 
diferentes corpos, que indagando o que sé passe 
o fomaram também o pai da sia lime 

eraram: 

“Earga o preso! larga o preso! 

Não largues! não Iargues Inciaho! gritava o 

ovo. 
Larga! Larga! 

Não largues! não largues! 

Alguns soldados mais ousados toram furando 
por entre a multidão até junto do major é depois. 
Eearrando se 4 elle pucharam-no com força: 

Não largues!betro o povo. 

não largou. 

esmousse do major como um bulldogue, mas 
“como o empuxão dado pela tropa foi muito forte 
elle foi arrastado atraz do major. Ê 

É agta! Larga! gritavam os soldados senti 
se quai triumpbantes. 


“2agarral Agarra! bradava o povo. 
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GSegu 


elier do «Contemporanco») 


E alguns populares agarravam-se ao cabo faren- 
do força oposta. 

E então começou uma especie de serra madei- 
ra, para cá e para lá, sem de nenhum dos lados 
haver cedencia. 

—Fóra os soldados! Fóra! Começou a gritar o 
povo. 

—Fóra a canalha! respondiam os soldados, 


E de parte a parte principiaram a trocar mur- 
POR) 

À coisa fa tomando um aspecto feio, 

O Jacintho brandia o chanfalho, mas apanhava 


 Ventas esmurradas, 
m a star furiosos e a dar. 


RR  tdto 
Eta 
a Pee 

O capataz da bomba vendo que a sarafusca ia 

ni ron pr cida 
Roi co a 

EE pan E 
RE DeqRe 

todos al Rr 
ça 
Ear DA 

pn En nn 
N'esse momento appareceu pessoalmente o sr: 
sine RS 
SO CA a an 


o dispersou n'um abir e fe- 


elle querendo mostrar-se muito activo, muito de- 
ligente. 
É ali responderam-lhe os gallegos da bomba 


apontando para o Jacintho e pura o mai 
Os dois agarrados um ao outro, enxarcados. 

“como uns pintos, formavam um grupo original -— 

dir-se-ia um grupo allegorico da Innundação, 


(Continda. 


REVISTA POLITICA 


Fomos prophetas « antes o não quiseramos sor 
A nossa prophecia, ou antes a nossá previsão rex- 
lisoucne tão: eompletameate que excedeu n nos 
espéctatica. 

melhor da festa era efftivamente antes das 
so 


eleições, ne o trato acontecimento que 
acaba de sorprehender o pri não tivese 
acelerado eua marcha * não se conte 
masao mai cedo do que, + 
eirumos no fal da nossa revista do 
mero prsad 

A trata de Eloi D. Lais, que veio 
erigssinar fortemente a nação & cobrir 
de Tato o corução dos Bum 
dou toda 4 tristeza ao veto 
tendo-se tua grande parte de eleitores 
do eoncorreran” À ua) mo esta cz 
conietaneias uma não fi extremamen- 


te favoravel ao governo, a quem não fal. 
tou em todo o cs rebanho do 
ilcines, maior seria o dosapon- 


aquelle facto anormal não 
se tantos eleitores menos estorra- 


o dope 
eleitoraes conheci 


m que 


een que pela 
nona pr sobre ob factos 
que ve à 


lrmos ligeiram 
aultado elias, € consagremos algumas 
palavena A eine triste acontecimento quo 
de mon. fmpõo com tra A importam 
aq tem 8 morto do El-Rei Do Luis 
São é indiferente, para uma mação 
to do seu cleo muito. meros 
quando ess let bo muntontar 0 S€U 
Jogar dentro dos Init que a 6 Mo 
CN é 
Quando eme'chefo aouba. conciliar tos 
cla na nopirações do programo, que não 
pá a 'obrervancia das leis, quo 
semp o pódem acompanhar. 
cosmo chefe tem a justa comprobensão 
idades. do país n que presido 0 sab 
A satisfação dlenas neconvidades, dem vi 


do o prin 
085 as vossas To 
tom so 


a 
Modificado, 0 ovos 
a voa riqueza 
Sono mangue 88 to 
Jação armada, m 
talo que fa vicia, o TOTO 
ink" 6. poda dizer Ito, ou perda mão é 
e, a poe dio ella 1 nd 
lo: Homen q 


ndado na pas do tra. 


a 
Mor ou peior sorte. 
Re “o roi era Dom ou mau, 0 proprio povo o co 
Bra. na confiança com que rocurria a ella qu 
seu governo The não attendia au pro 
protesto, 
Era tai a confiança que D. Luta E inapirava no 
povo, que pondo esto de parte leis qua 
Heção “do “poler moderador, não: querendo 4 
Pelas e confiando. moita ia. ti Renato, 
equidade e na benignidade do rei o queria para 
pio, jus A na cia, indo ao degrva do 
o pedir-lhe justiça. 
É “que no” rei ontaça 
coração, que tanto. subia ser rei como túbia sor 


Os juixos da Historia poderão deseutir mais ou 
menos favoravelmente o reinado do rei que se finou, 
mas o que a História nunca poderá negar é esta. 
ação intima que houve entro D. Luiz w o seu pos 
vo 6 é casa ligação à prova mais segura de quanto, 
o povo lhe reconheceu os bencfieios é aprovou os 
aetos do seu reinado. a 

Que o novo monarelu D. Carlos 1, que ncaba de 
subir ao throno de Portugal, tenha a ventura do 
estreitar os laços com que seu augusto pas soubo 
estreitar a st o povo, e continuar 4 obra de cugran 
decimento de Portugal tão afanosumente iniciada. 
pelo rei que vas descer ao tumulo. 


João Verdades. 


rvados todos os direitos de proprio 
dade artística é litteraria. 


Adolpho, Modesto & C:—prssores 
35413 -RUA NOVA DO LOUREIRO —95 4 49 


iarnado um homem do — 


